
Goiânia, 11 de setembro de 2025

TERMO DE REFERÊNCIA N.º 026/2025

1. DO OBJETO

Contratação de empresa que preste/execute serviços de análise da qualidade

da água potável para consumo humano, conforme preconizado nas Portarias

nº2.914 de 12 de Dezembro de 2011 e nº 5/2017, do qual se trata das normas

sobre as ações e serviços de saúde do SUS.

2. JUSTIFICATIVAS PARA CONTRATAÇÃO DO SERVIÇO

Local: ambientes internos do HDT

Considerando a análise da qualidade da água em hospitais é justificada

pela necessidade de proteger pacientes e profissionais de saúde,

especialmente os imunocomprometidos, de microrganismos patogénicos e

poluentes que se proliferam e podem causar infecções e problemas

respiratórios. Esta análise também garante a conformidade com as normas da

ANVISA e ABNT, assegura a eficácia dos sistemas de climatização e melhora o

conforto e segurança de todos os ocupantes do ambiente hospitalar.

Considerando a necessidade de redução de riscos aos quais fica

exposto o paciente portador de insuficiência renal aguda e crônica que realiza

diálise, a ANVISA estabeleceu o regulamento técnico para o funcionamento dos

serviços de Dialise, a Resolução nº 154, de 15 de junho de 2004. A resolução

estabelece ausência de coliformes total, sendo o número máximo aceitável de

bactérias heterotróficas de 200UFC/ml no dialisato no final da seção; para as

endotoxinas são necessárias para garantir ausência de risco biológico. O artigo

5º, desta RDC, define que os serviços de dialise devem ser inspecionados e

avaliado no mínimo duas (2) vezes por ano. De acordo com a resolução- RDC



11, de 13 de março de2014, a agua potável que abastece o serviço de dialise

deve ser monitorada em amostras coletadas na entrada do reservatório de

agua potável, na entrada e saída do pré-tratamento do sistema de 2 tratamento

do serviço, através dos parâmetros físico químicos, organolépticos e

microbiológicos

A análise da água em unidades hospitalares deve obedecer a

PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 DE MAIO DE 2021 a qual altera o Anexo XX

da Portaria de Consolidação GM/MS nº 5, de 28 de setembro de 2017, para

dispor sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água

para consumo humano e seu padrão de potabilidade e normas da Vigilância

Sanitária demais órgão reguladores

Deve ser considerado que a demanda também provém de orientação

do Instituto Brasileiro para Excelência em Saúde (IBES), em visita realizada

para manutenção e creditação da ONA 2.

Observa-se que todas as análises serão realizadas em pontos

estratégicos, com potencialidade de contaminantes presentes na água, que

uma vez identificados, serão parâmetros para tomada de ações corretivas. .

3. DESCRIÇÃO MINUCIOSA DO SERVIÇO

Realização da análise físico-química e bacteriológica da água com fins de

potabilidade para consumo humano, através de amostragem de água,

considerando os parâmetros de monitoramento preconizados na Portaria nº

2.914 de 12 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde e com as Instruções

de Trabalho (IT07.0101 ou IT 07.0742 e IT 07.0744) e FR04.5149 (Orientação

de Coleta por Terceiro).

As análises deverão ser realizadas semestralmente (duas vezes ao ano) em

15 (quinze) pontos do Hospital de Doenças Tropicais (HDT/HAA) previamente

estabelecidos pelo Serviço de Controle de Infecção Hospitalar da unidade,

relacionados abaixo:



A)UTI Pediátrica;

B)Nutrição;

C)Centro Cirúrgico;

D)Agência Transfusional;

E)Área de Manipulação de Antimicrobianos;

F)Central de Material e Esterilização;

G)Reservatório apoiado;

H) Reservatório elevado;

I) Laboratório;

J)UTI Adulta;

K)Unidade de Internação Crítica;

L)Ala A;

M)Ala B;

N)Ala C;

O)Ala D;

P) Emergência/ala E.

Deverá ser realizado e fornecido um cronograma físico de coleta anual da água

nos supramencionados pontos, de modo que a mesma seja realizada logo

após as lavagens dos reservatórios de água da unidade. Faz-se imprescindível

priorizar o mesmo ponto de coleta, a fim de que os parâmetros de comparação

entre os exames sejam estabelecidos.

Deverá utilizar o métodos analíticos como espectrofotometria, cromatografia,

cultura microbiológica.

O laboratório deverá estar acreditado pela ISO 17025;

Os laudos deverão ser entregues, de forma digital, devidamente assinado pelo

representante legal da empresa e do responsável técnico.



3.1.PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O serviço será executado dentro de um prazo de 12 (doze) meses podendo ser

renovado. Condicionado ao contrato de Gestão 091/2012, entre o SES-GO e o

ISG/HDT.

3.2.REAJUSTE

O valor contratual poderá ser reajustado anualmente, contado a partir da data

da assinatura do contrato, com base na variação acumulada do Índice Geral de

Preços do Mercado (IGPM), divulgado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV).

3.3.REGIME DE EMPREITADA

Empreitada por preço global.

Empreitada por preço global, sendo 2 (dois) ensaios realizados dentro de um

prazo de 12 (doze) meses, com intervalo de 6 (seis) meses entre cada ensaio

com envio de cronograma com datas previstas assinado pelo responsável da

empresa.

A retirada e instalação dos materiais presentes neste termo de referência

deverão ocorrer no Hospital Estadual de Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad –

HDT, mediante solicitação do Setor de Manutenção. As solicitações poderão

ocorrer de Segunda-Feira a Sexta-Feira, entre o horário das 8:00 às 18:00,

salvo as vezes que o horário possa exceder, devido a demanda e a

impossibilidade de interrupção do serviço, nestas situações deverá haver o

entendimento entre as partes contratante e contratada.

3.4 QUALIFICAÇÕES TÉCNICAS EXIGIDAS

Empresa especializada neste tipo de ensaio e que apresente carta de

recomendação ou acervo técnico que ateste sua capacidade.

Comprovação de responsável técnico com registro no CRQ no respectível

conselho;



Apresentação de atestados de capacidade técnica emitidos por instituições

hospitalares.

CERTIDAO DE DEBITO EM DIVIDA ATIVA - POSITIVA COM EFEITO

NEGATIVO (PARCELAMENTO)

Certidão negativa correcional (CGU-PJ, CEIS, CNEP e CEPIM);

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS

RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDAATIVA DA UNIÃO.;

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS;

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF;

Ficha de Inscrição Estadual;

Declaração De Filiação a Sindicato.

Ficha de Inscrição Municipal.

Contrato Social;

Declaração Pessoa Jurídica de Optante do Simples Nacional;

Certidão Negativa de Falência.

3.5 OBRIGAÇÕES DA EMPRESA CONTRATADA

 Emitir ordem de serviço, ART dos serviços executados e laudo de

manutenção preventiva com checklist do serviço realizado ajuste, se

houver sido feito (se for o caso).

 A CONTRATADA deverá manter a confidencialidade, independente de

qualquer resultado;

 Obrigatoriedade de cumprimento das normas de biossegurança e

uso de EPIs, jntamente com o setor de SESMT.

 A CONTRATADA se responsabilizará pelos tributos Federal, Estadual e

Municipal que por ventura incidam ou a venham a incidir sobre o



presente Contrato, além dos encargos sociais, trabalhistas e

previdenciários.

 A CONTRATADA deverá executar os serviços observando todas as

diretrizes preconizadas na Portaria 2.914 do Ministério da Saúde de

12/11/2011, suas alterações e demais normas pertinentes;

 A CONTRATADA deverá possuir ou providenciar todos os equipamentos

de trabalho, de proteção individual e coletiva, os materiais, os insumos,

a mão de obra, os meios de transporte, e demais itens necessários ao

desenvolvimento integral dos serviços prestados no hospital HDT;

 A CONTRATADA deverá responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de

todas as disposições e acordos relativos à legislação social e trabalhista

em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado no

serviço objeto do contrato;

 A CONTRATADA deverá facilitar, por todos os meios a seu alcance, a

ampla ação da Fiscalização, permitindo o acesso ao serviço em

execução, bem como atendendo prontamente às solicitações efetuadas

pelo representante da CONTRATANTE;

 A CONTRATADA deverá prover condições de segurança para realização

das atividades, de forma a criar barreira contra acidentes biológicos,

mecânicos e elétricos;

 Indicar um coordenador/supervisor das atividades, que fará toda a

interface ao gestor do contrato, supervisionando as atividades técnicas

desenvolvidas na unidade;

 A CONTRATADA deverá apresentar-se no HDT devidamente

uniformizado, com documento de identificação e ordem de serviço

referente aos serviços contratados;

 A CONTRATADA deverá vir à unidade para realizar a manutenção in

loco, sem custos, para realizar os devidos reparos sob demanda;

 A empresa deverá atender a todas as exigências normativas quanto a

segurança do trabalho (trabalho em altura, confinado, etc...) referente a

utilização de Equipamentos de Proteção Individual - EPI.



 Será de total responsabilidade da CONTRATADA a guarda, controle e

segurança de todas as suas ferramentas, materiais, insumos e

quaisquer outros utensílios destinados a execução dos serviços;

3.6 OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

 Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados

pela CONTRATADA com relação ao objeto deste Contrato;

 Fiscalizar e orientar quanto às medidas necessárias de biossegurança para

garantir a eficiência e eficácia no serviço prestado buscando a excelência

na execução das atividades em todo o processo.

4. DA PROPOSTA

A proposta deverá ser apresentada de maneira a:

4.1. Exigência de memória de cálculo dos valores;

4.2. Não aceitação de valores inexequíveis com base em pesquisa de mercado.

4.3. Não conter rasuras ou emendas;

4.4. Pagamento condicionado à validação dos laudos e aceite técnico pela

contratante;

4.5. Estar assinada, carimbada e rubricada em todas as suas vias pelo

representante legal, com indicação do cargo por ele exercido na empresa e

encaminhado aos cuidados do Diretor Executivo do Hospital Estadual de

Doenças Tropicais em envelope lacrado e assinado;

4.6. Conter com clareza e sem omissões as especificações do serviço ofertado,

mencionando a descrição, quantidade, valores unitários e totais, de forma a

obedecer à discriminação do objeto;

4.7. Os valores deverão ser apresentados em Reais;



4.8. Ocorrendo divergência entre os valores unitários e totais prevalecerão os

unitários;

4.9. O prazo para entrega e o disposto no extrato de chamamento publicado no

portal transparência do Instituto Sócrates Guanaes;

4.10. A proposta devera ser emitida com validade de 180 (sento e oitenta) dias

corridos, contados do primeiro dia útil seguinte à data em que ocorrer a entrega

da proposta;

4.11. A proposta deverá constar, forma de pagamento, prazo de pagamento,

início da prestação dos serviços;

4.12. A apresentação da proposta pelo proponente implica a declaração de

conhecimento e aceitação de todas as condições do presente termo de

referência.

5. JULGAMENTO

O julgamento das propostas será realizado com base no Regulamento de

Compras e Serviços, capitulo V, artigo 11, XVII, §3º “Sempre que possível,

deverá ser dada preferência a proposta que apresentar o menor preço de

mercado”.

6. A REALIZAÇÃO DO SERVIÇO

6.1. Os serviços ora cotados serão prestados no Hospital de Doenças Tropicais

– HDT;

6.2. Promover condições à fiscalização de todos os serviços contratados, bem

como, dos seus procedimentos e técnicas empregados.

7. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

7.1. O prazo para o pagamento será de 60 (sessenta) dias a partir da

apresentação da nota fiscal;



7.2. A nota fiscal deverá ser emitida em nome/razão social: Instituto Sócrates

Guanaes – ISG – CG 91/2012 CNPJ/MF nº 03.969.808/0003-31, com endereço

na Avenida Dep. Jamel Cecílio, nº 3310, Qd. B-34, Lt-1A, Sala 104, Jardim

Goiás, CEP: 74810 100. Goiânia – Goiás.

8.DISPOSIÇÕES FINAIS

8.1.Não serão aceitas propostas que apresentem preço global ou unitário

simbólicos, irrisórios ou de valor zerado, incompatíveis com os preços

praticados pelo mercado.

Eng. Allan Fonseca Osório
Coordenador de Engenharia, Infraestrutura e Patrimônio

HDT/ISG
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